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“RESENHA THERAPEUTICA. 

Acido bhenscor na tosse cons úlda: =No à Lona . 
Med. Record, de 13: de Novembro: ultimo encontramos o seguinte: o 

carta: do" Dr. “Dontingos Carlos. (da Bahia ) afirmando: que a tosse. E 

“Convulsa é muitas vezes frequente-e ititensa nas “Indias Orientães , 

aÃ Onion Medicale ( n.º 91) de 3. AP Agosto de 1875 insere, uma 

(2) As. epidemias | reinam principalmente no outônó, e não é: raro = 

- sofirerem tambein os aduitos.. Suspeita elle ha muito serem os spo- º 

rulos: de algum fungo a causa da. moléstia. Fundando-se nesta theu- 

: ria começou, em, Maio de 1874, a ensaiar o acido phenico; escolhéu : 

— para isso am caso rebelde; utua criança de. dois. annos,: cuja tosse 

resistira a todos 0s meios. usuaes de tratamento. A formula. foi a. 

seguinte: “Acido- phenico erystallisado. 25 centigrammas; agua-con- : 

centrada de flores. de larangeiras. 5 grammas; “julepo gorhnoso. 0 . 

gratunas. Para: tomar ta 6 colheres de chá: por dia, -. toa 

“A. melhora em trez dias foi maravilhosa em “extretho (most mar 

veltous), e os subsequentes triumphos do Dr. fários 1 induzíram ós-. 

seus collegas a usar do mesmo remédio. » vo 

- Qrelator dºesta noticia, O Sr. W. Buthurst Woodman, accrese 

centa-lhe 'as- seguintes reflexões: « Que, sein: “querer aogmatisar 

sobré a causa. da.tosse.convulsa, - julga. digno de. nota que em. todos o 

OS: casos: no North- Eastern Children” s- Hospital em.que elle exami= 

ou o muco viscoso. .expectorado, ou vomitado pelos doentes. aesta 

molestia; e estes subiam aalgumas: dezenas, encontrou. não.só bacte- 

rias € bacteroides, “mas tambem. sporulos e. mycelium. muito “Simi- 

“Miantes - dos do: Oidíum albicans, com .outros mais . delicados. de o 

Leptothria: buccalis. O emprego vantajoso do. alumeén. pode, tambem . 

achar explicação em. analoga- Lheoria, » “o 

- Por nossa parte acgrescentaremos. tambem : as. segmntes. infoima- no 

ções, bistoricas que encontramos nos. annaes da sciencia em relação 

à: etiologia parasitaria. vegetal -da tosse convulsa, 6 .20s - mei, s. de 

destruir vs OPgaNISMOS que, the são causa e meio: de. propagação, e 

particularmente. o acido phenico, já empregado com o mesino: fim 

- alguns, anos autes Na Allemanha: e-ra Inglaterra, 
,



". afecção. pulmonar. 

a Virchow, cols. 9, BT; Be 60, demonsirando que É| tosge : icon- 
Isa é produzida: por or ganismos vegêtass inferiores, “esporiito dé 

 Tungos, que se reconhecem pelo éxame dos escarros. : 
“cc Segundo. Letzerich o contagio. na.tosse convulsa se faz pela: trans- 

missão d'estes- -esporulos; a: coqueluche. é simples: quando a prolife- . 

ração. dellgs se. limita: ao: taryige' e trachéas: -quando:.se estende aos 

bronchios. e vesien s pulmonares: sobrevém. complicações. no : 

-Letzerich foz intialarem “estes esporulos diversos: anima 

demonstrar [o contagio da tosse convulsa; os animaes dep 

alguns: dias apresentavam o. catarrho, depois de duas semana tosse 

convulsã,. dificuldade. da deglutição, “falta de. -appetite e. depois 

A. amtopsia mostrava. a proliferação à dos esporalos - nas: 

do larynges trachiéa, bronchios e vesículas pulmonares e as mesmô. . 

tempo atetectasias, emphysema: e hyperemia tobalar; Todos'os tras 

o balhos. de Letzerich extensamente. -desenvolvidos- “confirmam: estã 

E pathogenia da tosse convulsa, e: de: accordo-cam ella tem sido: Cone 

- Selhada desde: então a medicação” capaz de anniquilar ou“impedir: 
proliferação destes esporulos. Assim, Rud. Meyer ( Schmidy's-Jatra, 

buch; vol. 158, pag. 151) aconselha as inhalações de. chloratode 
. potassa « em à solução de 2 “400, ou acido “Phenico 1 pa: à proporção” de 

4400. 5 o 
“Boriacé de Buisson- (Sehmides Jalvbuch, val. 186. pag. 4: 305) ema 

= pregou o gazeo! em inhalações, cuja composição era -ammoniaco 

“impuro das fabricas de-gaz- Piltuminação ) 1000: grammasjacetonee . 

benzol, ana — 10: grammas; maphtalina 4 trigueira: O, í gramima, alenr. 

“ “trão fresco 100 grammas,. - 

- — Mais recentemente vimos diversos artigos: publicados no: British 

Medical Journal (ns; 764,:769 e 770 de 1875) em que-os Drs. 
Burchardt, de Berlim, Robert. Léc e; Rugg; de Londres; discutem 

Sobre a prioridade do-emprego: do acido phenico- ua: tosse convalsa. . . 

“O primeiro diz ter. empregado, desde 4873; uma: solução. de acido 

-carbolico: (Le !/, a 2 partes de acido. para 100 d'agua), envin 

sêes trez vezes por dia com o mais feliz resultado, ' e : 

“O segundo, Dr. Robert Lee, declara ? que sendo conhecido.) j desde 

muitos annos que'os productos volateis da dlistilação do carvão; 'de 
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pédra teem uma inflgencia notavé sobre a tosse conwulsa; haseára 

sobre este facto seu. tratamento que differe d'aquelle, por que 

D) doênte ém'este caso, súbmettido, durante dois: ou trez dias a uma 
aimosphera por vezes impregnada -dos vapores: “acido carbolica. 

Na prisão de Darimoor Mr: Harrison “Tornecen- lhe oceasião de - 
apreciar o mais satisfactorio resultado desta medicação destinando, 

"duas. sallas para q uso expresso, d'o tratamento pelo acido. cabolico, 

quando alli grassava uma grave epidemia de coqueluche. ' 

— Rugg diz que emprega as. inhalações de de acido carbolico desde, 1866. 

“Bromhydrato de: “quinina, no tratamento, 
dá febre palustre.—D'um trabalho; recentemente publi- 
sado pelo, Sr. Soulez conclue-se o seguinte: - 

“Q bromhydrato é incôntestavelmente superigr. 20, sulphato da 

mesma base. : nes 

« - Empreg ado em, injecção. bypodermica é de completa inocuidade, 

“para. o tecido. cellular, - quando se toma a precaução de não. injectar.. 

n de, 0 centigrammas ao mesmo tempo, Absorvido pelo estomago, 

não roduz. irritação. da, mucosa, como habitualmente acontece com, 

as: dóses. fortes das outras. combinações quinicas 6. principalmente. 

do sulphato. o . 

“O. brombydrato de. quinina em. dóses de. 19 centigramnas; a 4 

grama, à não: oecasiona às, mais, das vezes os Phenomenos de em- 

“attengados. o “ . 

-Previne, o, aecesso, quando, tomado 1 uma hora + antes. Dado em: mo- 

mento-mais approximado, q Qu inteiramente. no, começo- do aecesso, 6, 
taz abortar. o , am ção 
-Administrado | em uma epoca, mais: 5 affastada diminne s sua. À doração, 
supprime. ou torna. supportaveis as diferentes. pertnebações: que são. 

“inherentes:a toda a, manifestação, febril. PoE 

“Na pratica não é. vecessario recorrer às, doses elevados. “que tortos, 
empregado, a amenos. quê: chegue. -o. medico. púugo antes ou durânte, 


